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Consumo global de gás reduz 14,9% em março  
indica 7º Relatório do PPE 2022-2023  

 
 
O 7º relatório de progresso do Plano de Poupança (PPE 2022-2023), sobre os consumos 
de gás natural, indica que durante o mês de março 2023, se registou uma redução de 
14,9%, face à média histórica dos últimos cinco períodos homólogos (meta do 
"Regulamento do Gás" era de 15% até março 2023). 
 
O decréscimo fez-se sentir fortemente na vertente de consumo convencional, com uma 
redução de 23,0%, ao passo que na componente de consumo devido à produção de 
energia através das centrais termoelétricas foi verificado uma diminuição de 0,8%. 
 
Deste modo, Portugal está a 88,5% do cumprimento da meta estabelecida no PPE 2022-
2023 até ao final de 2023 (17%). 
 
variação do consumo acumulado de GN até agora: 

Variação do consumo de 
GN 

1º rel 
progresso 
Ago-Set 

2º rel 
progresso 
Ago-Out 

3º rel 
progresso 
Ago-Nov 

4º rel 
progresso 
Ago-Dez 

Nacional -13,5% -13,3% -11,5% -12,9%
  Vertente convencional -21,7% -23,5% -22,1% -23,3%
  Vertente para produção 
de energia através das 
centrais termoelétricas 

-3,6% -0,2% +2,8% +2,9%

Cumprimento face à meta 
de redução do PPE até 
final de 2022 (5%)* 

12% **  104,2% 118,7% 161,2%

  

Variação do consumo de GN 

5º rel 
progresso 

Ago 22 - Jan 
23 

6º rel 
progresso 

Ago 22 - Fev 
23 

7º rel 
progresso 
Ago 22 - 
Mar 23 

Nacional -16,7% -14,6% -14,9%
  Vertente convencional -23,4% -23,9% -23,0%
  Vertente para produção de energia 
através das centrais termoelétricas 

-6,5% +0,4% -0,8%

Cumprimento face à meta de redução 
do PPE até final de 2023 (17%)* 

77,5% 77,2% 88,5%
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* Valores consideram: os fatores, instrumentos e projetos atualmente em curso e/ou que se perspetivam para o futuro 
próximo, incluindo o PPE 2022-2023, ou seja, traduz-se na realidade do panorama nacional. Apesar de no PPE 2022-
2023 não ter sido estimada a poupança associada a outros fatores/iniciativas, estes foram nele identificados e têm 
elevado impacto no consumo global nacional de gás natural. À data de hoje não é possível aferir a poupança energética 
associada exclusivamente às medidas preconizadas no PPE. 
** Valor considerava apenas: injeção da rede de fotovoltaico e PRR, pelo que estávamos a 12% da meta dos 15%. 
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